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FAÇA SUA
ASSINATURA

Ceat amplia estrutura no centro 

OPINIÃO 
RODRIGO
MARTINI

O Vale terá a primeira
mulher à frente da Amvat?

grupoahora.net.br

Colégio projeta inaugurar novo espaço antes do início do período letivo de 2026. Objetivo é oferecer mais conforto, tecnologia e 
qualidade aos estudantes, em quatro salas de aula. Futura unidade no bairro Alto do Parque segue nos planos.440 METROS QUADRADOS
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Lajeado pode 
centralizar 

acolhimento
Projeto quer organizar apoio a estrangeiros

O Vale do Taquari poderá ter um 
posto regional voltado ao atendi-
mento de imigrantes e refugiados. 
A proposta, debatida em reunião 
entre representantes da Fundação 
Gaúcha do Trabalho e Ação Social 

(FGTAS), Organização Internacio-
nal para as Migrações (OIM/ONU) 
e agências do Sine, busca transfor-
mar Lajeado em referência no aco-
lhimento e orientação de trabalha-
dores estrangeiros. Pedido de municipalização da malha ferroviária em 

Estrela passa por avaliação do Ministério dos Transportes

Vereadores debatem 
manutenção de trilhos

A defi nição da presidência virá do 
Partido Progressistas (PP). E o prin-
cipal nome do PP, hoje, é a prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schumacher.

FELIPE NEITZKE

KARINE PINHEIRO
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Gláucia será a primeira 
presidente mulher na 

história da Amvat? 

Às vésperas de finalizar 
o mandato de Moisés 
de Freitas (MDB) à 
frente da Associa-

ção dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat), é normal 
que se iniciem – ou finalizem 
– as articulações de bastido-
res para a escolha do sucessor 
ou sucessora do experiente e 
sempre propositivo prefeito 
de Sério. A definição vai partir 
do Partido Progressistas (PP), 
conforme um acordo entre os 
gestores associados que garan-
tiu, também, o mesmo poder 
ao MDB na escolha do atual 
presidente. E o principal nome 

do PP no Vale do Taquari, hoje, 
é a prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher. Isso é indiscutível 
e não há desmerecimento ou 
injustiça com os demais gestores 
da sigla. Afinal, estamos falando 
da principal cidade da região. E 
isso por si só já coloca a prefeita 
lajeadense no topo da prateleira. 
Mas não é só isso. Gláucia tem 
experiência de oito anos como 
vice-prefeita, concorreu a de-
putada estadual em 2022 e, por 
fim, seria a primeira mulher a 
assumir a presidência da Amvat 
em 65 anos de história. Ou seja, 
são ingredientes que já aguçam 
os bastidores desta eleição. 

- Secretário de Meio Ambiente de Lajeado, Luís Benoitt (PL) foi 
designado pelo governo para exercer a função de Licenciador Am-
biental “para fins de autorização de atividades e empreendimentos 
que utilizam recursos naturais ou potencialmente poluidoras”. 

- Chefe da Casa de Governo no Rio Grande do Sul, o taquariense Maneco 
Hassen (PT) será o palestrante do 2º Café com Lideranças, evento 
organizado pela Câmara de Indústria e Comércio (CIC) de Roca Sales. 
O evento ocorre hoje, a partir das 9h, na sede da entidade.

- Ainda sobre Roca Sales, a Exporoca foi transferida de 2026 para 
2028. Até lá, segundo o governo municipal, o foco é a reconstrução 
da cidade.

- Em tempo, e não menos importante, a terça-feira foi outra vez de muitos 
transtornos à comunidade lajeadense, com muito lixo acumulado em 
lixeiras e calçadas. Lamentavelmente…

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Márcia Scherer
quer voltar ao

governo estadual
Um ano e nove meses após 

deixar a função de subsecretária 
de Direitos Humanos, Inclusão, 
Igualdade e Fraternidade do 
Governo do Rio Grande do Sul 
para assumir a Secretaria de 
Saúde de Estrela – função que 
desempenhou até dezembro do 
ano passado –, Márcia Scherer 
(MDB) pode retornar à equipe de 
Eduardo Leite (PSD) e Gabriel 
Souza (MDB). A ex-delegada, 
que concorreu à prefeitura de 
Lajeado em 2016 e 2020, estaria 
cotada para assumir um posto 
na recém-criada Secretaria 
Estadual da Mulher, comandada 
por Fábia Richter. Mas não há 
confirmações!

Aeródromos e
ferrovias em debate

Empresário responsável pela 
epopeica reconstrução da Ponte 
de Ferro, Roberto Lucchese 
segue atuando nos bastidores da 
política para viabilizar novos in-
vestimentos públicos e privados 
na logística do Vale do Taquari. 
Na segunda-feira, por exemplo, 
ele se encontrou novamente com 

o Senador Luis Carlos Heinze 
(PP) em Porto Alegre para tratar 
do futuro da Ferrovia do Trigo 
– com destaque aos possíveis in-
vestimentos na faixa de domínio 
– e da possibilidade de construir 
um novo aeródromo regional da 
divisa entre as cidades de Estrela 
e Colinas. 

Após vitória 
judicial, Joanete 

agradece ao
advogado

Em dezembro de 2024, o Minis-
tério Público Eleitoral pediu à jus-
tiça a cassação do diploma outor-
gado à Joanete Cardoso (PSDB), 
a “Jô”, a segunda vereadora mais 
votada em Encantado com 822 
votos. De acordo com a promotora 
de justiça Daniela Pires Schwab, 
Jo não teria declarado a origem 
dos recursos de 15 notas fiscais em 
favor do CNPJ da campanha, no 
valor total de R$ 3,3 mil, emitidas 
por um posto de combustível. A 
vereadora alegou, entre outras 
argumentações, ter cometido um 
“equívoco” e sustentou, no proces-
so, que “tais gastos referem-se ao 
consumo pessoal no período”. E, 
no dia 28 de outubro passado, o 
Tribunal Regional Eleitoral julgou 
improcedente o recurso do MP 
que ainda buscava a cassação 
do mandato. Sobre isso, Jô se 
manifestou na sessão plenária 
dessa segunda-feira e aproveitou o 
espaço para agradecer ao advoga-
do Juliano Heisler. 

Jarbas da Rosa na Suíça
Prefeito de Venâncio Aires, Jar-

bas da Rosa (PDT) vai se licen-
ciar do cargo por uma semana. 
Isso porque ele participa, entre os 
dias 15 e 22 de novembro, da 11ª 
Conferência das Partes (COP11) 

da Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (CQCT), que 
ocorre em Genebra, na Suíça. No 
período, a Capital do Chimarrão 
será comandada pela vice-prefei-
ta Izara Laudim (Podemos).

16 horas em 120 minutos
Curiosidade: ontem pela ma-

nhã um empresário da região 
decolou do Aeródromo Regio-
nal de Estrela às 6h15min em 
direção a Dourados, no Mato 

Grosso do Sul, onde pousou às 
8h15min. Foram duas horas 
tranquilas de voo. Pela rodovia, 
e sem paradas, ele demoraria 
mais de 16h.

Decoração natalina 
em Santa Clara do Sul
O governo municipal con-

vidou inicialmente a Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Santa Clara do Sul (Asisc) para 
coordenar o investimento na 
decoração natalina da cidade. 
Entretanto, e em função da 
troca na diretoria ser recente, a 
entidade optou por não assumir 
tal compromisso e o acordo será 
firmado com a Associação dos 

Artesões de Santa Clara do Sul 
(Assarte), que será a respon-
sável pelas contratações das 
empresas que farão a decoração 
natalina nas praças, a Casa do 
Papai Noel, o trenzinho de pas-
seio, além de outros serviços que 
devem custar algo em torno de 
R$ 215 mil. Em tempo, a Asisc 
será parceira na realização do 
“Calçadão de Natal”. 
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Lajeado pode ter posto 
regional de acolhimento
Organização das Nações 
Unidas e Sine/FGTAS 
debatem criação de um 
ponto de referência para 
trabalhadores de outros 
países no Vale do Taquari

VALE DO TAQUARI

Representantes de 
órgãos estaduais e 
internacionais discutem 
formas de orientar e 

acolher imigrantes. O assunto foi 
tema de reunião ontem em Porto 
Alegre. A proposta é transformar 
Lajeado em cidade referência para 
ajudar migrantes e refugiados para 
regularização de documentos, 
inserção social e encaminhamento 
ao mercado de trabalho.

“O migrante chega com 
dificuldades em compreender 
a língua, em se comunicar. 
Muitos desconhecem os trâmites 
para conseguir um trabalho 
formal”, diz o coordenador da 
agência Sine/FGTAS de Lajeado, 
Everaldo Delazeri.

De acordo com ele, o objetivo 
é criar um local específico 
para funcionar como porta 
de entrada no atendimento e 
orientação de imigrantes. O 
local reuniria informações sobre 
documentação, regularização, 

ATENDIMENTO AO IMIGRANTE

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

oportunidades de trabalho e 
acesso a serviços públicos.

“Muitos não sabem onde 
procurar ajuda ou como 
encaminhar os documentos. 
Queremos construir, junto com 
o município e com apoio da 
FGTAS e da OIM, um ponto de 
referência regional que concentre 
o acolhimento e as orientações 
básicas”, frisa Delazeri.

Além do coordenador de 
Lajeado, a reunião também teve 
a participação do presidente da 
Fundação Gaúcha do Trabalho 
e Ação Social (FGTAS), José 
Scorsatto, dos coordenadores 
das agências de Arroio do Meio 
(Renato Gollmann) e Estrela 
(Lairton Hauschild), e de 
representantes da Organização 
Internacional para as Migrações 
(OIM/ONU), Paulo Romero 
e Patrícia Siqueira, além 
do integrante da comissão 
estadual de políticas voltadas 
a migrantes e refugiados 

(Comirat), Juliano Almeida.

Unidade da
Polícia Federal

A proposta também prevê a 
presença eventual de um agente 
da Polícia Federal, que atenderia 
no espaço uma vez por semana, 
em meio turno, para auxiliar na 
regularização de documentos e 
registros migratórios. 

Outra alternativa em estudo 
é o transporte mensal até Santa 
Cruz do Sul, onde está o posto da 
Polícia Federal mais próximo, com 
acompanhamento institucional 
para evitar que os imigrantes 
enfrentem o processo sozinhos.

A criação do posto será 
articulada com a Secretaria da 
Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, Ministério da Justiça 
e Segurança Pública e à Polícia 
Federal, com possibilidade de 
aporte financeiro da OIM e de 
recursos estaduais e federais.

TRABALHO FORMAL PARA 
IMIGRANTES NO RS
2021: 21.779 trabalhadores formais estrangeiros
2022: 26.148 (+20%)
2023: 32.916 (+28,8%)

Principais nacionalidades: venezuelanos e haitianos

Vale do Taquari (2023)
1.767 trabalhadores formais estrangeiros
Principais postos: indústria alimentícia

Região tem mais de 1,7 mil imigrantes trabalhando com carteira assinada. Dália está entre as empregadoras
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Mostra pedagógica aproxima 
escola e comunidade no Olarias
Evento ao redor da 
lagoa da Praça Clara 
Maria Schorr destaca 
projetos ambientais, 
leitura e protagonismo 
dos alunos

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A comunidade do bairro 
Olarias pôde conferir 
de perto o resultado do 
trabalho desenvolvido 

na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Nova Viena 
durante a mostra pedagógica 
realizada na terça-feira, 4, ao 
redor da lagoa da Praça Clara 
Maria Schorr. A atividade reuniu 
cerca de 465 alunos, do pré ao 
9° ano, professores, famílias e 
moradores, que prestigiaram as 
exposições preparadas pelos es-
tudantes, abrangendo diferentes 
áreas do conhecimento.

De acordo com a direção da 
escola, a iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a parceria com 
a comunidade e ampliar o envol-
vimento das famílias na vida es-

colar. “Percebemos que, quando 
saímos do espaço físico da escola 
e trazemos as atividades para 
a comunidade, há uma maior 
participação dos pais. É uma 
forma de mostrar a qualidade do 
trabalho desenvolvido e reforçar 
que oferecemos uma educação de 
qualidade, construída junto com 
os alunos e as famílias”, destaca 
a diretora Elisangela Zanatta.

Durante o evento, os visitantes 
puderam conhecer uma série de 
projetos pedagógicos voltados 
à sustentabilidade e à educação 
ambiental. A escola mantém 
iniciativas como a horta escolar, 
o recolhimento de tampinhas e 
lacres, o biodigestor, a cisterna e 
a produção de sabão ecológico, 
feito a partir do óleo de cozinha 
recolhido na comunidade. “Tudo 
isso retorna para a comunidade e 
reforça a importância da cons-
cientização ambiental”.

Em destaque
Entre os trabalhos apresenta-

dos, destaque para o projeto “La-

Novo espaço 
de leitura

Durante a mostra, a escola 
inaugurou o “Cantinho da Lei-
tura”, novo ambiente dedicado 

à formação de leitores. O espaço 
foi criado a partir de recursos 
conquistados após o destaque da 
Emef Nova Viena no programa 
estadual Alfabetiza Tchê, voltado 
a estudantes do 2º ano. “Com 
essa verba, decidimos investir 
ainda mais na leitura. Adquiri-
mos um novo acervo de livros e 
criamos um local aconchegante, 
com móveis e bancos decorados 
especialmente para os alunos”, 
conta a diretora.

A escola também foi contem-
plada com recursos do Fundo 
Filantrópico do Sicredi, com o 
projeto “Ler é Fundamental”. 
“Acreditamos muito na impor-
tância da leitura, tanto no livro fí-
sico quanto como prática diária. 
Cabe a nós incentivarmos cada 
vez mais esse hábito”, reforça 
Elisangela.

Mostra envolveu alunos 
do pré ao 9° ano que 
desenvolveram projetos 
de diferentes áreas do 
conhecimento

Projeto “Lagoa 360°”, com foco no cuidado e na educação ambiental, 
criado pelos alunos do 9° ano, foi destaque no Movaci

goa 360°”, desenvolvido pelos 
alunos do 9º ano. A proposta sur-
giu da preocupação com a con-
servação da lagoa da praça, que 
vinha sofrendo com o abandono 
e a depredação. “Criamos o pro-
jeto com o objetivo de valorizar e 
revitalizar o espaço, com foco no 
cuidado e na educação ambien-
tal”, explica Adrian Souza, 14 
anos. A colega Yasmin Camboim, 
14, complementa que o grupo 
realizou entrevistas com mora-
dores, reuniões com lideranças e 
palestras nas escolas. O projeto 
foi selecionado para participar 
da Feira de Ciências do Movaci, 
no IFSul de Venâncio Aires, onde 
ficou entre os três melhores na 
categoria Fundamental II. O 
grupo também criou o perfil “@
lagoa.360°” no Instagram para 
divulgar as ações e envolver a 
comunidade.

Outro destaque é o projeto 
Rádio Pop, desenvolvido pelos 
próprios alunos e apresentado 
nos intervalos das aulas, esti-
mulando a expressão e a leitura 
entre os estudantes.

FOTOS MAIRA SCHNEIDER

ELISANGELA 
ZANATTA
DIRETORA DA 

EMEF NOVA VIENA

É uma forma 
de mostrar 
o trabalho 
desenvolvido 
e reforçar que 
oferecemos 
uma educação 
de qualidade, 
construída 
junto com os 
alunos e 
as famílias”

Construtora e Incorporador
Apresentado por

FOTOS: MAIRA SCHNEIDER
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JOSÉ 
CARLOS 
SAUER 

ARTIGO
Diretor do 
Instituto Methodus

Onde nasce o 
voto brasileiro

Viva o Taquari-Antas Vivo

Jornada COP-30

Pegada de carbono

A ação principal do pro-
grama Viva o Taqua-
ri-Antas Vivo em 2026 
já tem marcada: 21 de 

março. Nesse dia, atividades de 
educação ambiental e recolhi-
mento de resíduos ocorrerão 
em Lajeado e em alguns muni-
cípios banhados pelo manan-
cial. Essa será a 19ª edição 
da mobilização, que envolve 
milhares de voluntários.

Este estudo se fundamenta em uma análise quantitativa e 
qualitativa dos dados eleitorais disponibilizados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), aplicando métodos estatísticos 
avançados e técnicas de análise de agrupamento para identifi-

car e compreender distintos perfis eleitorais brasileiros.
Utilizando a perspectiva da teoria da identidade partidária e do 

comportamento eleitoral contextual, apresentamos aqui uma análise, 
que descreve o perfil dos eleitores brasileiros, ressaltando as motiva-
ções socioculturais, econômicas e psicológicas que influenciam suas 
escolhas políticas.

Eleitor Conservador Rural – Este grupo, majoritariamente alinhado 
à direita, é composto por indivíduos com cerca de 45 anos, ligados 
ao agronegócio, especialmente em regiões rurais e pequenas cidades 
do Centro Oeste. Caracteriza-se pela adesão a pautas conservadoras, 
valorização da segurança pública e preferência por uma economia 
com intervenção mínima do Estado. A baixa escolaridade nesse grupo 
explica parcialmente sua elevada taxa de abstenção eleitoral. Estraté-
gias políticas eficazes incluem campanhas via WhatsApp e YouTube, 
enfatizando segurança e apoio ao agronegócio.

Eleitor Popular Progressista – Dividido quase igualmente entre direi-
ta e esquerda, esse perfil é composto por trabalhadores do setor de ser-
viços ou beneficiários de programas sociais, concentrados em grandes 
centros urbanos como Salvador e Recife, além de cidades do interior. 
Apresentam um perfil econômico vulnerável, valorizando políticas so-
ciais e econômicas de distribuição de renda. A ambivalência ideológica 
deste segmento sugere alta suscetibilidade a campanhas direcionadas, 
especialmente pela televisão aberta e redes sociais emergentes.

Eleitor Tradicionalista em Transformação – Majoritariamente à direi-
ta, composto por indivíduos de cerca de 38 anos, residentes em cidades 
médias do Norte do Brasil, trabalhadores autônomos ou da construção 
civil. Adotam valores conservadores, mas demonstram abertura a 
políticas de desenvolvimento regional. A escolaridade média correlacio-
na-se com uma participação eleitoral estável, porém moderadamente 
influenciada por questões locais e infraestrutura. Comunicação via 
rádio, televisão local e WhatsApp é especialmente efetiva.

Eleitor da Direita Liberal – Este perfil, fortemente à direita, é cons-
tituído por empresários e profissionais liberais, com alta escolaridade, 
residentes em áreas urbanas do interior paulista e bairros de classe 
média alta. A adesão ao liberalismo econômico, com forte oposição à 
corrupção e aos impostos elevados, é central para este grupo. Seu alto 
engajamento político e educacional implica uma participação eleitoral 
destacada. Estratégias recomendadas envolvem mídia tradicional e 
digital (podcasts e YouTube), abordando economia liberal e anticorrup-
ção.

Eleitor Tradicionalista e Regionalista – Com maioria à direita, este 
grupo caracteriza-se por comerciantes e agricultores de ascendên-
cia europeia em pequenas cidades do Sul, conservadores culturais e 
céticos quanto ao governo federal. Escolaridade média ou inferior se 
correlaciona com taxas significativas de abstenção. Estratégias devem 
enfatizar identidade regional e comunicações em rádios comunitárias e 
grupos locais no WhatsApp.

Eleitor Globalizado – Majoritariamente de esquerda, é formado por 
jovens, com média etária de 30 anos, residentes em grandes metrópoles 
internacionais. Alta escolaridade e vivência em contextos progressistas 
reforçam seu engajamento em temas como ambientalismo e direitos 
humanos. Comunicação eficaz inclui portais internacionais, Twitter 
e podcasts. Este grupo demonstra elevada participação eleitoral e é 
influente digital e ideologicamente.

Cada perfil identificado neste estudo é impactado por fatores espe-
cíficos como escolaridade, contexto regional e fontes de informação. 
Tendências futuras sugerem um aumento da influência digital e da 
polarização ideológica. Mudanças demográficas e econômicas, além 
do avanço tecnológico, tendem a aprofundar diferenças entre esses 
grupos, exigindo estratégias cada vez mais sofisticadas e segmentadas 
nas campanhas eleitorais. A compreensão desses fatores é fundamental 
para uma atuação política assertiva e efetiva no Brasil contemporâneo.

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Por falar em Viva do Taqua-
ri-Antas Vivo, o programa, assim 
como o Escola das Águas e o Edu-
cação Ambiental na Escola (este 
do Grupo A Hora) serão tema de 
palestra na 2ª Jornada da Men-
talidade Marítima Infraestrutura 
Aquaviária. O coordenador das 
três ações, Gilberto Soares, será o 
palestrante.

A 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP-30) ocorre oficialmente de 10 a 21 de novembro, 
em Belém, no Pará. Entretanto, já na sexta-feira e no sábado 
ocorre a Cúpula do Clima, que reunirá líderes mundiais, mi-
nistros e representantes de organismos internacionais para 
discutir o enfrentamento da crise climática, com transição 
energética justa e sustentável e conservação das florestas e 
da biodiversidade. Trata-se de um diálogo internacional para 
preservação do planeta, ou seja, preservação da vida.

Do macro para o micro
Enquanto as discussões começam pela esfera mundial e 

tratam dos problemas macro, como acordos internacionais, 
uma vasta programação, a partir da próxima segunda-feira, 
vai debater e apresentar soluções “micro”. A COP 30 no Brasil 
já vem instigando o pensar pela prevenção. Talvez este seja o 
grande legado que a conferência vai deixar. Desde quando foi 
anunciado o Brasil como país-sede, em 2023, e especialmente 
a partir desde ano, o tema ambiental se manteve em evidência. 
Nas escolas, por exemplo, a COP no Brasil instigou projetos, 
estudos, feiras de ciências. É, este já é um bom legado.

A Caixa Econômica Federal e 
a USP lançaram uma plataforma 
que vai mensurar a geração de 
carbono incorporado em em-

preendimentos habitacionais 
financiados pelo banco estatal. 
O objetivo é reduzir a pegada 
de CO2 e o custo da obra, além 

de aumentar a qualidade das 
habitações e estimular a inovação 
tecnológica no setor da constru-
ção civil.

Passarinhando

Surucuá variado

Gralha azul

Ouvinte da Rádio A Hora e leitor do jornal, Jonatas Costa 
fez os registros em Vila Prass, Forquetinha.
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No decorrer do período, instabilidades 
avançam sobre parte do estado e poderão 
provocar pancadas de chuva isoladas no Vale.
















